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Por Thiago Massicano*

A regulação das redes sociais e fake 
news no Brasil

A regulação das redes sociais 
e o combate às fake news tor-
naram-se tópicos centrais no 
Brasil. Com o avanço das tec-
nologias digitais e o aumento 
da desinformação, especial-
mente em períodos eleitorais, a 
necessidade de uma legislação 
específica para lidar com esses 
desafios tornou-se evidente.

As fake news têm o potencial 
de influenciar eleições, causar 
pânico social e difamar pesso-
as e instituições. A propagação 
massiva de informações falsas, 
facilitada pelas redes sociais, 
desafia a integridade das in-
formações consumidas pela 
população. Esse fenômeno não 
apenas desestabiliza o proces-
so democrático, mas também 
compromete a confiança públi-
ca nas mídias digitais.

Para enfrentar esse problema, 
o Brasil propôs a Lei Brasileira 
de Liberdade, Responsabilida-
de e Transparência na Internet. 
Esta lei visa criar um conjunto 
de normas que regulamentem 
a conduta das plataformas de 
redes sociais, exigindo maior 
responsabilidade na gestão de 
conteúdo e transparência em 
suas operações. As platafor-
mas seriam obrigadas a adotar 
medidas para identificar e re-

mover conteúdos falsos, bem 
como a cooperar com autorida-
des em investigações relacio-
nadas a desinformação.

A implementação de tal le-
gislação enfrenta diversos de-
safios. Há uma delicada linha 
entre a regulação eficaz e a 
censura, e é crucial que a lei 
respeite os princípios constitu-
cionais de liberdade de expres-
são. Além disso, há a questão 
de como as plataformas tecno-
lógicas irão implementar estas 
mudanças sem prejudicar a ex-
periência do usuário.

Outro desafio é garantir que 
as novas regras não sejam 
usadas de forma abusiva para 
silenciar críticas legítimas 
ou perseguir adversários po-
líticos. A regulação deve ser 
equilibrada, visando proteger 
a sociedade da desinformação 
sem comprometer os direitos 
fundamentais.

A regulação das redes sociais 
no Brasil representa um passo 
significativo na luta contra a 
desinformação. No entanto, é 
essencial que a implementação 
desta regulação seja acompa-
nhada de um diálogo contínuo 
entre governo, plataformas de 
tecnologia e a sociedade civil. 
Só assim será possível garan-
tir que a legislação seja eficaz, 
justa e respeite os direitos de 

todos os cidadãos.
O caminho para uma internet 

mais segura e informada envol-
ve não apenas leis rigorosas, 
mas também a conscientização 
da população sobre a impor-
tância de verificar a veracidade 
das informações antes de com-
partilhá-las. A educação digital 
é uma peça fundamental nesta 
estratégia, capacitando os ci-
dadãos a navegarem de forma 
crítica no mundo digital.

Thiago Massicano, especia-
lista em Direito Empresarial 
e do Consumidor, sócio-pre-
sidente da Massicano Ad-
vogados e presidente eleito 
da OAB Subseção Tatuapé. 
Acompanhe outras informa-
ções sobre o Direito Empre-
sarial e do Consumidor no 
site www.massicano.adv.br, 
que é atualizado semanal-
mente.

MDB debate plano de governo 
em Itaquera

Na segunda feira dia 10 últi-
mo, aconteceu no Elite Itaque-
rense o “Fala Aí Itaquera” para 
discutir o plano de governo de 
Ricardo Nunes, rumo a reelei-
ção. A chamada para o evento 
trazia a seguinte mensagem: 
“participe e ajude a fazer o me-
lhor plano de governo para a 
cidade de São Paulo”

Entre os presentes, dezenas 
de lideranças de Itaquera, além 
da vereadora Sandra Tadeu e 
o subprefeito itaquerense, Ra-
fael Limonta. No evento foi 
lançado também o aplicativo 
Fala Ai, onde o munícipe pode 
sugerir ideias para o plano de 
governo

Saiba como buscar atendimento para 
urgências odontológicas na rede municipal

Equipamentos como 
AMAs,  UPAs e  PSs pos-
suem equipes  de Saúde 
Bucal  preparadas para  o 
a tendimento de casos ur-
gentes

Você sabia  que a  rede 
municipal  de saúde ofe -
rece atendimento de ur-
gência  para  casos odon-
tológicos? Urgências 
odontológicas  são s i tu-
ações que,  embora não 
potencial izem o r isco de 
morte  para  o  paciente , 
determinam prior idade 
para  o  a tendimento.  São 
consideradas urgências 
casos como dores  agudas 
causadas por  problemas 
endodônt icos  ( t ra tamen-
to  de canal) ,  inf lamações 
ou infecções envolvendo 
dentes  do s iso,  infecções 
pós operatór ias ,  absces-
sos  dentais ,  f ra tura  den-
tal ,  entre  outras .

Unidades pré-hospi ta -
lares  como Prontos-So-
corros  (PSs) ,  Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPAs) e  Atendimen-
to Médico Ambulator ia l 
(AMAs),  a lgumas com 
funcionamento 24h,  ofe -
recem o atendimento 
odontológico de urgên-
cia  por  meio de equipes 
preparadas para  executar 

procedimentos neces-
sár ios  para  o  a l ívio de 
dores  agudas,  drenagem 
de abcessos,  extração de 
dentes ,  res tauração e  ou-
tros .

Além disso,  casos de 
urgência  também podem 
ser  a tendidos por  meio 
das  427 Unidades Bási-
cas  de Saúde (UBSs)  que 
oferecem atendimento 
odontológico.  Ao procu-
rar  qualquer  unidade de 
saúde da capi ta l ,  é  im -
portante  levar  o  seu car-
tão SUS.  Caso ainda não 
possua,  levar  documento 
de ident idade e  compro-
vante  de residência  para 

fazer  o  cadastro na hora.
Veja a  seguir  a  re lação 

dos equipamentos que 
oferecem serviço de ur-
gência  odontológica:

Zona Leste

PA Dra.  Glória  Rodri-
gues dos Santos  Bonfim 
-  Av.  dos Metalúrgicos, 
2.820,  Cidade Tiradentes 
-  segunda,  terça,  quarta , 
quinta-feira  e  domingo, 
das 7h às  19h

Hospi ta l  Municipal 
Tide Setúbal  -  Rua Dr. 
José Guilherme Eiras , 
123,  São Miguel  Paul is ta 
-  todos os  dias  24 horas

                                         Triste

A primeira nota que eu tinha programado era refe-
rente a “indignação”, mas sou obrigado a mudar. Es-
crevo esta coluna triste, pois hoje – quinta feira dia 
20 – logo cedo recebi a notícia que um dos grandes 
boleiros da história de Itaquera partiu. Era “Vila Corberi”, jogou pelo Falcão do 
Morro e também marcou época no Piolho F.C. O Damião partiu! Baita cara do 
bem por quem nutri muita amizade e carinho.

                                                 Indignação

Certa vez o Franklin comentou comigo: “a indignação é o alimento para cria-
ção”. Para os itaquerenses de primeira viagem vale lembrar que o Franklin foi 
um dos maiores cantores e compositores da história do nosso bairro, que abriu 
show dos Trapalhões no Mineirinho e que ao lado de Waldo Lopes criou o FIMP 
– Festival Itaquerense de Música Popular que teve 10 edições, sendo que algu-
mas aconteceram no Parque do Carmo. Vale citar não somente para os itaque-
renses de primeira viagem, mas também para os entusiastas do Parque do Carmo 
de nenhuma viagem.

                                          Ainda bem que é ficção

Tem coisas na vida que sabemos que não passam de cenas da nossa dramatur-
gia. Imaginem, um pseudo empresário ocupar uma praça, construir pequenos 
boxes e alugar para incautos pequenos comerciantes. Quando descobriram que 
se tratava de área pública, claro que se negaram a pagar. Foi quando a Justiça 
entrou em ação e retomou a área para o Estado. Em meio a todo o imbróglio 
jurídico o suposto empresário ainda tentou repassar o direito de exploração do 
espaço, oferecendo para um e outro. Depois de tudo encerrado, um grande equi-
pamento público foi inaugurado e para surpresa de todos, o safado ainda teve a 
cara de pau de comparecer na solenidade parabenizando as autoridades. “Ainda 
bem que tudo isso é ficção”. Como diria a nossa eterna Ritinha Maluca Lee: “são 
coisas da vida”.

                  Dono de chácara com piscina com camisa do MST

Ou eu estou ficando louco, ou dia desses vi no feed de uma rede social um 
conhecido violinista em sua chácara com piscina. Até aí tudo bem, também so-
nho em ter uma piscina para brincar com barquinho de controle remoto. Mas o 
que me causou estranheza foi o mesmo estar usando uma camisa do Movimento 
Sem Terra. Será que ele aceitaria uma ocupação em sua própria chácara? Outra 
pergunta me veio a mente: que capim é esse que ele está fazendo chá?
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Prefeito inaugura Descomplica e vistoria  obras 
na região do Aricanduva

A ação Prefeitura Presente na região do Aricanduva/Formosa/
Carrão, aconteceu dia 13 último com a inauguração de mais uma 
unidade do Descomplica SP e vistorias em obras importantes para 
região como a contenção de 100 metros das margens do Rio Ari-
canduva, além do anúncio da ampliação da parceria com o Centro 
Paula Souza para oferta de cursos técnicos nos Centros Educacio-
nais Unificados (CEUs).

“Vou vistoriar obras, conversar com a comunidade, ver como as 
coisas estão se desenvolvendo, o que precisa acertar e o que pre-
cisa ser feito. A gente passa o dia inteiro aqui na região de Arican-
duva buscando ter uma proximidade cada vez maior entre o poder 
público e os moradores da região”, destacou o prefeito Ricardo 
Nunes. “Hoje a gente fecha o primeiro ciclo nas 32 subprefeituras 
e vamos retornar em todas elas”, completou. Durante o Prefeitura 
Presente, o prefeito Ricardo Nunes acompanhou de perto algumas 
das principais obras que são realizadas em cada subprefeitura. 
Somente em ações de infraestrutura, reforma de escolas e obras 
de contenção de risco, a atual administração está investindo mais 
de R$ 555,2 milhões na região, que também recebe recursos nas 
áreas de educação, tecnologia e zeladoria. Nessa região que tam-
bém serão feitos dois importantes corredores de ônibus: o BRT 
Aricanduva e o BRT Radial Leste I. O BRT é um sistema de alta 
capacidade que pode proporcionar um deslocamento mais rápido 
e confortável aos passageiros. 

Em sua primeira agenda, o prefeito vistoriou a obra emergen-
cial em uma área de risco na altura do número 5.200 da Avenida 
Aricanduva. Com investimento de R$ 9 milhões, as obras para 
contenção de 100 metros das margens do Rio Aricanduva, na Vila 
Califórnia, estão em andamento desde agosto do ano passado. 
A obra foi necessária após deslizamento das margens do rio, na 
Avenida Aricanduva, entre a Avenida Odilon Pires, Rua do Almi-
rantado e Avenida Principal. As vistorias também detectaram o 
avanço o processo de erosão e o rompimento do muro de gabião 
(contenção) em alguns pontos. Para conter os danos, foram im-
plantados 100 metros de novo muro de gabião, sendo 50 em cada 
margem. O contrato contempla, ainda, a recuperação do fundo do 
canal, nova pavimentação e guias.  

Em seguida, Nunes anunciou no Centro Educacional Unifica-
do (CEU) Formosa - Professor Eden Silvério de Oliveira a am-
pliação para 15 CEUs dos cursos técnicos gratuitos das Escolas 
Técnicas Estaduais (Etecs) na cidade de São Paulo, uma parceria 
entre a Secretaria Municipal de Educação e o Centro Paula Souza. 
Até 2025, haverá cursos em 48 polos, sendo 47 CEUs e 1 Escola 
Municipal de Ensino Fundamental e Médio (EMEFM).

Dando sequência em seus compromissos na região, o prefei-
to inaugurou o Descomplica SP Aricanduva, que tem capacidade 
para realizar 500 atendimentos diários e está instalado nas depen-
dências da Biblioteca Milton Santos. O equipamento funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, e conta com uma equipe for-
mada por 45 profissionais, oferecendo mais de 350 serviços. Para 
a maioria dos atendimentos é necessário apresentar RG, o número 
do CPF e a carteira de trabalho (que pode ser a versão digital).   

O prefeito também acompanhou o resultado das obras de re-
vitalização realizadas no Parque Santo Eduardo para recuperar 
áreas degradadas em razão das chuvas, conter desmoronamento e 
melhorar a mobilidade.  A revitalização da escadaria melhorou a 
mobilidade e a segurança da população que vive nessa região de 
alta densidade de moradores, carentes de locais de lazer. A área 

também ganhou brinquedos e aparelhos de ginástica a céu aberto, 
corrimão na escadaria principal e piso podotátil no percurso da 
viela. Também foram construídos um muro de contenção e rampa 
de acesso, após desmoronamento causado pelas chuvas. Além da 
reconstrução com reposição e lançamento ao córrego, a obra visa 
também instalar uma nova rampa de acessibilidade para eliminar 
o risco para pedestres e moradores da região. 

A região também ganhou uma passarela e uma praça com play-
ground e equipamentos de academias da terceira idade ao ar li-
vre, com novas calçadas e paisagismo geral. O canteiro central da 
Avenida Aguiar da Beira foi revitalizado, com reforma das calça-
das, substituição de área de vivência danificada por instalação de 
novos bancos de concreto e pintura. 

Depois, o prefeito vistoria as obras realizadas na Biblioteca 
Paulo Setúbal, no Centro Cultural da Vila Formosa. No local, fo-
ram investidos R$ 1,7 milhão para reforma do telhado. Fechada 
em novembro de 2021 e reaberta em novembro de 2023 para a 
execução dos reparos, a unidade funciona de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 18h; e aos sábados, das 10h às 14h. O espaço 
conta com livros de diversos gêneros em seu acervo, com predo-
minância da literatura policial.   A Biblioteca Paulo Setúbal tam-
bém promove atividades para o público infantil, o que favorece 
seu número de visitas. Até o mês de abril recebeu mais de 3.700 
pessoas. Além de contação de histórias, lá são realizadas ativida-
des circenses e oficinas variadas para crianças acompanhadas por 
seus responsáveis.

Moradores reclamam do abandono do 
Cemitério de Itaquera

Para muitos os cemitérios 
nada são que apenas um depó-
sito de invólucros corpóreos, 
há que defenda a cremação 
compulsória como forma de 
“economizar” espaço. Acredi-
tam que as áreas poderiam ser 
mais bem aproveitadas com 
outras finalidades como habi-
tação, por exemplo. Mas para 
a grande maioria da população 
os cemitérios são o local para 
preservar a memória dos entes 
queridos, que já partiram para 
o “outro lado do mistério”.

Muitos reverenciam aque-
les que já partiram em datas 
específicas como aniversários 
ou Dia de Finados, ali home-
nageiam aqueles que se foram 
com flores, velas ou mesmo 
com a manutenção do túmulo: 
as vezes uma reforma ou mes-
mo somente limpando. Nesta 
toada, vale citar ainda o fator 
econômico, já que o “merca-
do funerário” gera milhares de 
empregos diretos e indiretos, 
dentro dos próprios cemité-
rios ou mesmo ao redor com 
floriculturas, velas, imagens e 
assim vai. Mas no outro lado 
da moeda, são os altos valores 
cobrados por funerárias para se 
enterrar alguém. Mesmo com 
os cemitérios públicos priva-
tizados, os valores continuam 
exorbitantes. “Ter que pagar 
para nascer, ter que pagar para 
viver, ter que pagar para mor-
rer” já profetizou Silvio Brito 
no sucesso “Pare o Mundo que 
Eu Quero Descer”, lá na déca-
da de 70. Há meio século atrás!

Há uma parcela da popula-

ção, formada por intelectuais, 
que vê nos cemitérios um local 
de preservação histórica e de 
patrimônios artísticos e sacros. 
Entre eles está o historiador ita-
querense, Marcos Falcon que - 
ao lado de diversos moradores 
- tem travado uma batalha pela 
preservação do Cemitério de 
Itaquera – o primeiro do bairro 
fundado em 1929, que segundo 
ele é um patrimônio histórico 
do bairro.

Na página Contando Itaque-
ra no Facebook, Falcon lamen-
ta o estado de depredação em 
que se encontra diversos túmu-
los, muitos vitimados por atos 
de vandalismo. Ele cita deze-
nas de famílias tradicionais do 
bairro que lá estão enterrados 
seus entes queridos e enfatiza 
“o quanto aquele espaço guar-
da a memória do nosso bairro”. 

O historiador externa a sua 
tristeza ao “ver aquele local 
de descanso, que outrora or-
gulhava os itaquerenses, pela 
beleza de seus jardins...agora 
totalmente abandonado e de-
predado, largado ao descaso do 
poder público”.

Ainda em seu relato, o aguer-
rido historiador Marcos Falcon 
conta que procurou alguns her-
deiros das campas saqueadas e 
parcialmente destruídas e que 
foi informado da dificuldade e 
burocracia junto ao Município 
para poderem restaurar os tú-
mulos da família.

Sugere ainda uma ação con-
junta entre a Subprefeitura de 
Itaquera, juntamente com fa-
miliares e nova administração 

do cemitério para uma possível 
restauração e preservação do 
local.

Procurou também 
o Fato Paulista

Além de procurar os her-
deiros dos túmulos depreda-
dos Marcos Falcon procurou 
também o jornal Fato Paulista 
a fim de solicitar apoio nesta 
empreitada. A equipe do jornal 
entrou em contato com a con-
cessionária,  que administra o 
Cemitério de Itaquera questio-
nando se há alguma ação para 
melhorar a segurança interna 

do Cemitério, para assim evitar 
atos de vandalismo e furtos de 
objetos das campas.

O jornal também cobrou 
uma posição sobre uma antiga 
reclamação dos munícipes, que 
versa sobre a acessibilidade. 

               Resposta Velar SP 
 
A Concessionária informa que a responsabilidade da ma-

nutenção dos túmulos é dos familiares, de acordo com o 
decreto 59.196, de 2020, portanto desde antes dos serviços 
funerários e cemiteriais terem sido concedidos na Cidade de 
São Paulo. Caso os túmulos não estejam recebendo os devi-
dos cuidados, a Velar SP busca um contato com as famílias 
responsáveis para que a manutenção seja realizada.  

Se o contato não for possível, ou na falta de ação pelos 
responsáveis, os túmulos e jazigos malcuidados ou vandali-
zados são isolados e cercados para evitar acidentes ou trans-
tornos aos visitantes.

A Velar SP realiza levantamento e respectivo laudo dos 
jazigos abandonados nos cemitérios que administra, confor-
me obrigação contratual, para que as famílias responsáveis 
sejam notificadas do processo de recadastramento e regula-
rização.  No cemitério Itaquera são 800 jazigos concedidos.

A segurança do cemitério conta com equipes a pé e uma 
ronda motorizada, 24 horas por dia, buscando melhorar a 
segurança dos frequentadores e das dependências do Cemi-
tério Itaquera.

 O trabalho de manutenção e limpeza é permanente. As 
instalações foram ampliadas e revitalizadas. Foram refor-
mados banheiros, salas de velório e muros. Novas obras es-
tão programadas, entre elas a implantação da acessibilidade 
nos banheiros. Foram também realizadas obras de drena-
gem.

 A concessionária melhorou a manutenção e infraestrutu-
ra nas dependências do cemitério, instalando internet Wi-Fi 
gratuita e sistemas de climatização. Placas de sinalização 
mostram o mapa das quadras, facilitando a localização de 
túmulos e o deslocamento dos visitantes. A nova sinalização 
visual também tem projeto de ampliação.

 Uma nova floricultura já está atendendo ao público e, 
em breve, o cemitério contará com quatro novas salas de 
velório, cantina e agência funerária, ampliando a oferta de 
serviços e o conforto para o usuário.

 Desde o início de 2024 não são mais realizados sepulta-
mentos em terra. Para isso, um programa de instalação de 
cerca de 10 mil gavetas está em andamento, sendo que já fo-
ram instaladas mais de 3.200 gavetas. Essas novas quadras 
para sepultamento são todas gramadas e sinalizadas.
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Ubs Vila cosmopolita é entregue com 
participação popular e forte atuação do 

vereador Alessandro Guedes 

Depois de sete anos de luta 
de lideranças, conselheiros de 
saúde e forte atuação do man-
dato do vereador Alessandro 
Guedes, as novas instalações 
da UBS Vila Cosmopolita/Fa-
zenda do Carmo foram entre-
gues. Um dia de grande alegria 
para a população do bairro na 
região de Itaquera, na divisa 
com Guaianases. 

Agora a unidade dispõe de 
capacidade para realizar mais 
de 26 mil atendimentos por 
mês, acessibilidade, equipe 
odontológica e ampliação no 
quadro de colaboradores. A 
sede foi erguida em um espaço 
maior e acessível, passando de 
um pequeno imóvel alugado e 
sem acessibilidade, para uma 
nova sede construída em uma 
área de 2,8 mil m². 

O vereador afirma que se 
sente gratificado com o resul-
tado da luta para concretizar a 
entrega da nova sede. “Esta-
mos muito felizes, a comuni-
dade passou a contar com mais 
profissionais, já que o quadro 
saltou de 50 para 112 funcioná-
rios, atendimento odontológico 
e ampliação de 7 para 35 pro-
fissionais da equipe de saúde 
da família”, cira. 

“Nosso mandato se empe-
nhou bastante por essa obra, 
pois os usuários do serviço ti-

nham várias restrições devido 
às limitações da antiga sede. 
Participei de inúmeras reuni-
ões nas secretarias de Saúde e 

de Obras e promovemos uma 
ampla mobilização popular co-
brando essa unidade”, explica 
Alessandro Guedes. 

Vereador Alessandro Guedes visitando a nova sede com li-
deranças do bairro e conselheiros de saúde antes da inau-
guração.

Lideranças do mandato e conselheiros de saúde participan-
do da inauguração. 

 Instalações de brinquedões oferecem mais 
lazer e diversão para as crianças dos distritos 

administrados pela subprefeitura itaquera
Além dos brinquedos gigantes, espaços foram revitalizados

A Subprefeitura Itaquera por 
meio da Secretaria Municipal 
das Subprefeituras – SMSUB -  
está investindo em mais opções 
de lazer para as crianças e, con-
sequentemente, promovendo a 
socialização das famílias,  ao 
instalar playgrounds gigantes e 
estruturados em praças e espa-
ços públicos dos quatro distri-
tos que administra.

Os chamados "brinquedões" 
são equipamentos que ofere-
cem diversas possibilidades de 
diversão, como túneis, pontes, 
escaladas e escorregadores, 
proporcionando um ambien-
te lúdico e estimulante para 
as crianças explorarem e de-
senvolverem suas habilidades 
motoras e sociais. Além disso, 
o piso tátil e a base emborra-
chada contribuem para a segu-
rança das crianças durante as 
brincadeiras, garantindo um 
ambiente adequado e protegido 
para a diversão.

A instalação desses play-
grounds em praças e espaços 
públicos, como a Praça Carlos 
Machado, na Cidade AE Car-
valho, e a Praça Irani, entre 
outras localidades, não apenas 
melhora a qualidade de vida 
das crianças e suas famílias, 
mas também valoriza e revi-
taliza esses espaços comuni-
tários, incentivando o uso e 
a apropriação dos locais pela 
população. 

Na rua Inácio Zuasnabar, no 
Jardim Fernandes, o  novo par-
quinho ganhou um alambrado. 
A medida ajuda a garantir um 
ambiente protegido e seguro 
para as crianças brincarem, 
permitindo que elas se divirtam 
com tranquilidade, evitando 
possíveis acidentes. 

 Além dos brinquedos gigan-
tes, os espaços passaram por 
melhorias e estão sendo revita-

lizados, um dos exemplos é a 
Praça Dona Maria Gonçalves, 
no Jardim Marília. 

Segundo Rafael Limonta, 
Subprefeito Itaquera, “essa 
iniciativa demonstra o compro-
misso da Subprefeitura Itaque-
ra em promover o bem-estar, 
a convivência e a socialização 
das famílias, criando ambien-

tes seguros, inclusivos e aco-
lhedores para as crianças brin-
carem e se desenvolverem”. 

A valorização do espaço 
público como um local de en-
contro, diversão e interação 
fortalece os laços comunitários 
e contribui para a construção 
de uma cidade mais inclusiva e 
sustentável.

Itaquera inaugura nova sede da 
Companhia de Força Tática do 39º 

BPM/M, com o apoio da Vereadora Dra. 
Sandra Tadeu

Os moradores e comercian-
tes de Itaquera comemoraram, 
no último dia 17 de junho, a 
inauguração da nova sede da 
Companhia de Força Tática do 
39º BPM/M, localizada na Pra-
ça da Estação, coração do bair-
ro. Essa conquista foi possível 
graças ao esforço conjunto de 
muitas pessoas, destacando-se 
a vereadora Dra. Sandra Tadeu, 
que uniu Governo do Estado e 
Prefeitura de São Paulo e des-
tinou os recursos necessários 
para a realização da obra.

A dedicação da vereadora 
Dra. Sandra Tadeu à segurança 
e ao bem-estar dos paulistanos 
é notória, e essa inauguração 
representa uma vitória signi-
ficativa para a região, que há 
tempos demanda reforço na 
segurança.

A nova sede é mais que um 
edifício; é um marco de segu-
rança e esperança. Durante o 
evento, ao lado de outras auto-
ridades, a vereadora Dra. San-
dra Tadeu reiterou seu compro-
misso com a promoção de uma 
São Paulo mais segura para 
todos. "A população pediu, e 
nós trabalhamos arduamente 
para que Itaquera recebesse a 
nova sede da Companhia de 
Força Tática do 39º BPM/M. 
Meu mandato é parceiro da PM 
e das forças de segurança; po-
dem continuar contando comi-
go para tudo o que for neces-
sário a fim de assegurar mais 
proteção aos nossos bairros", 
declarou a vereadora.

Este novo espaço será de 
fundamental importância 
para a região, proporcionando 
maior segurança à Zona Leste 
e também reconhecimento ao 
valoroso trabalho dos policiais 
que protegem nossa população. 

Rock mais meio ambiente
Para muito esta pode ser uma 

combinação nada previsível de 
acontecer, mas em Itaquera é 
ao contrário, já há alguns anos 
o Motoclube Zona Leste pro-
move o plantio dezenas de mu-
das de árvores nativas da fauna 
brasileira como “aperitivo” de 
um belo show de classic rock.

O plantio aconteceu no ter-
reno em frente a UPA Dr. Só-
crates, próximaa ao Metrô 
Itaquera e o show foi protago-
nizado no espaço conhecido 
como “pátio de eventos” no 
centro de Itaquera, ao lado do 
Terminal de Ônibus.

A vereadora Sandra Ta-
deu apoiou e iniciativa e lite-
ralmente ‘colocou a mão na 
massa” também fazendo o seu 
plantio. Valeu.

Espaço Público entre a Rua Dança do Fogo e Rua Juiz do 
Mato – Conj José Bonifácio 

Praça Carlos Machado, na Cidade AE Carvalho,

Presença ilustre do Padre Rosalvino na cerimônia de inau-
guração

Subprefeito de Itaquera, Rafael Limonta, a vereadora  San-
dra Tadeu e policiais da Força Tática

Vereadora Dra. Sandra Tadeu e o Comandante do 39° Bata-
lhão da Policia Militar Metropolitano, Tenente Coronel PM 
Marcelo Veronesi
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Informe publicitário

Pare, pense e separe
Milhares de famílias garantem o seu sustento trabalhando em centrais de triagem, mas muitas pessoas ainda não 

participam da coleta seletiva, impedindo, de forma inconsciente, que a renda desses trabalhadores melhore.

O Brasil é um dos maiores produtores de plásticos do mundo. Alguns anos 
atrás, o Banco Mundial divulgou um estudo em que o nosso país aparecia na 
quarta posição. Mais recentemente, outro estudo, conduzido por uma das enti-
dades que representam o setor de limpeza urbana e gestão de resíduos, indicou 
que a produção de plástico no território nacional é de aproximadamente 14 mi-
lhões de toneladas por ano. Considerando que a população brasileira, de acordo 
com o último Censo do IBGE, é pouco superior a 203 milhões de pessoas, isso 
significa que, na média, cada brasileiro faz uso de 60 quilos de plásticos por 
ano.

O número é alarmante, tanto pela quantidade, que indica um consumo desen-
freado; quanto pelo fato de uma parcela expressiva de todo o plástico ser des-
cartada de forma incorreta. Basta olhar para as ruas e é fácil encontrar garrafas, 
copos e outros produtos feitos de plástico largados no chão. Há, ainda, um pro-
blema adicional, quando o plástico chega em córregos, riachos e outros corpos 
d’água, sendo levados para o mar.

Outro impacto provocado pelo descarte inadequado de plásticos, bem como 
de outros tipos de resíduos, é servir de abrigo para que a fêmea do mosquito 
transmissor da dengue e outras doenças deposite os seus ovos. 

Você já parou para pensar em quanto plástico entra e sai de sua casa? Ou então, 
ao longo do dia, quantos itens de plástico são usados e jogados fora quase que 
imediatamente? Estamos falando de copos descartáveis, pazinhas para mexer o 
café, canudos e outros produtos. Não é à toa, portanto, que diversas empresas 
têm procurado estimular os seus funcionários a usar copos, canecas ou garrafas 
de materiais resistentes, em vez de copos descartáveis. Pode parecer pouco, 
mas, quando calculamos quantos copinhos descartáveis utilizamos ao longo de 
um ano, constatamos que a iniciativa pode sim fazer uma sensível diferença.

Os problemas provocados pelo consumo excessivo e descarte inadequado de 
produtos plásticos acabou levando os organizadores do Dia da Terra (earthday.
org) a escolher para 2024 o tema “Planeta versus Plástico”. A data foi comemo-
rada em 22 de abril, mas é importante lembrar as suas propostas e metas.

Obviamente, o objetivo principal objetivo é conscientizar a população para 
reduzir a utilização dos plásticos em prol da saúde humana e planetária. O 
desafio apresentado foi o de produzir 60% menos plásticos até 2040. Os orga-
nizadores também querem urgência no alerta para o fim do uso do plástico de 
uso único: canudos, mexedores de bebida, pratos, copos e talheres descartáveis, 
entre outros itens.

As ações sugeridas em movimentos como o Dia da Terra, além de outros que 
buscam melhorar a qualidade de vida das pessoas por meio da preservação do 
meio ambiente, muitas vezes tendem a levar algumas pessoas a considerar que 
as metas são muito difíceis de cumprir. Pesa aí o fato de que, invariavelmen-
te, as propostas envolvem aspectos grandiosos, como planetários, mundiais ou 
globais, então, as pessoas podem ficar com a percepção de que “uma andorinha 
só não faz verão”.

Pequenas iniciativas individuais, contudo, têm o poder de mudar sim a vida de 
muitas pessoas e, sem dúvida, contribuir para a preservação do meio ambiente.

Esse é o caso, por exemplo, do engajamento à coleta seletiva. Muitas famílias 
que trabalham em centrais de triagem, a maior parte formada por cooperativas 
de catadores, dependem dos materiais que são encaminhados para esses locais 
para garantir o seu sustento.

Então, quando você estiver em sua casa, antes de jogar a garrafa de refrige-
rante ou outro material reciclável no saco junto com o lixo comum, pare e pense 
que ela pode se transformar em renda. Não custa nada parar, pensar e separar.

Brás festeja 206 anos 
E de presente, ganha Hino e Bandeira

Texto e fotos 
Eduardo Martellotta

Na manhã e tarde de 8 de ju-
nho último, o Brás comemorou 
206 anos de história com uma 
grande festa no Shopping Fei-
ra da Madrugada - Circuito de 
Compras, sito à rua Monsenhor 
Andrade, 987 - bairro do Brás. 
O evento foi realizado pela 
ONG Renassaince, presidida 
pela baluarte Nair Costa. Hou-
ve o corte do bolo, Desfile de 
Moda, inscrições para moradia 
- Cohab, atendimento Sebrae, 
Visagismo e Terapia Capilar e 
apresentações musicais. 

Foi registrada a presença de 
autoridades, como a do subpre-
feito da Mooca, Cel. Marcus 
Vinicius Valério, do presidente 
da Assoc. de Lojistas do Brás 
- ALOBRÁS, Fauze Yunes, e 
do CEO do Shopping Feira da 
Madrugada - Circuito de Com-
pras, André Seibel. Confira al-
guns flashes:

Faixa Azul salva vidas e 
melhora o trânsito

Em 2003 apresentei um projeto de lei para proteger 
motociclistas e motoristas

Vereador Gilson Barreto

O prefeito Ricardo Nunes anun-
ciou este mês a entrega de mais 
45,7 km de Faixa Azul em oito 
vias até o fim de julho. Entre elas 
estão artérias importantes da nossa 
cidade, como o Elevado João Gou-
lart e as avenidas Aricanduva e Sa-
lim Farah Maluf. Com esses novos 
trechos, São Paulo terá 168,6 km 
de faixas exclusivas para motoci-
clistas.

Essa medida atende dois prin-
cípios de segurança viária: Visão 
Zero e Sistemas Seguros. O pri-
meiro observa que nenhuma morte 
no trânsito é aceitável – todas são 
evitáveis. O segundo é uma forma 
de evitar que os erros humanos 
possam causar ferimentos graves 
ou óbitos.

Concordo e apoio esses dois 
pensamentos. Não é de hoje que 
os acidentes têm me preocupado. 
Em 2003, mais de vinte anos atrás, 
apresentei o projeto de lei 47/03, 
que previa a criação de faixas ex-
clusivas para trânsito de motoci-
cletas nas vias públicas do muni-
cípio de São Paulo. Aqui está um 
trecho do PL:

"Acidentes levam perto de 
2.000 motoqueiros ao hospital por 
ano. Levantamento realizado pela 
USP concluiu que 90% dos mo-
toqueiros internados em hospitais 
do SUS na Capital são homens 
entre 20 e 29 anos. As motos são 
responsáveis por 25% dos aciden-
tes de trânsito em São Paulo. Nos 
últimos sete anos, a participação 
dos mesmos saltou de 2,8% para 
9,3% no total da frota circulante 

da Capital. São Paulo tem 422 mil 
motos registradas! Hoje morrem 
2 motoqueiros por dia ou mais de 
700 por ano!!"

E a nossa proposta alertava:
A situação é extremamente pre-

ocupante e o poder público precisa 
encontrar soluções para amenizar 
esse alarmante quadro".

 Infelizmente, na época o Poder 
Executivo não levou a sério as es-
tatísticas dessas tragédias e a ne-
cessidade de evitarmos acidentes 
que tanta dor têm provocado em 
centenas de famílias. Nosso pro-
jeto acabou sendo arquivado, mas 
a minha batalha contra esse grave 
problema não havia terminado.

Hoje temos um prefeito que se 
preocupa com a vida das pessoas. 
Ricardo Nunes é sensível a essa 
realidade e liderou a implantação 
da Faixa Azul. Tenho apoiado e 
acompanhado todo esse trabalho.

Até o fim do ano, deveremos ter 
um total de cerca de 200 km de tre-
chos com a nova sinalização.

É um número expressivo. Cada 
metro de faixa pode representar 
um acidente a menos, garantindo 
o bem-estar e salvando vidas. Sem 
contar a sua contribuição para a 
maior fluidez do trânsito e o con-
forto de motoristas e motociclistas.

A Prefeitura está fazendo a coisa 
certa. Por isso, tem o nosso reco-
nhecimento.

Mas ainda estamos longe de 
vencer esse desafio. De acordo 
com o sistema Infosiga, do Go-
verno do Estado, 108 motociclis-
tas perderam a vida na capital no 
primeiro trimestre deste ano. É um 
número muito alto que reflete a 
necessidade de que muitas outras 
Faixas Azuis sejam implantadas.

É importante também que todos 
dirijam com prudência e respeito 
às normas do trânsito.

Tanto a administração munici-
pal quanto os cidadãos devem fa-
zer a sua parte.

Só assim conseguiremos viver 
em uma cidade mais segura e feliz. ANUNCIE (11) 94277-6861
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Veteranos do Falcão do Morro vencem 
Okinawa

Em partida válida pela Copa 
Xará de Masters o Falcão do 
Morro “Melhor Idade 64+” 
venceu a forte equipe do Oki-
nawa por 2 tentos a 1. A partida 
aconteceu no sábado dia 15 úl-
timo e os gols do alvinegro de 
Vila Corberi foram assinalados 
por Gegê e Alves. Com a vitó-
ria o Falcão do Morro segue 
com chances de classificação 
para a próxima fase. O técnico 
Kafu Sant'Ana mandou a cam-
po Valmir, Lira, Bere, Alemão 
e Helinho; Bica, Salada, Cos-
me, Alves e Nego Dino Gege.

Encontro de Carros Antigos 
na Praça Dona Quitéria

Aconteceu no domingo dia 
9 de junho  a quarta edição do 
Encontro de Carros Antigos 
Santa Quitéria. O evento acon-
teceu na Praça Santa Quitéria 
no Jardim Nordeste e reuniu 
dezenas de clássicos que mar-
caram gerações. Modelos épi-
cos que retratam a história do 
Brasil e do Mundo atraíram um 
público de cerca de mil pesso-
as que passaram pelo local, um 
público oriundo não somente 
da Zona Leste, mas de diversos 
bairros e até de cidades vizi-
nhas.

Um dos grandes entusiastas 
e apoiador do evento, o ativis-
ta cultural Marquinhos Olívio 
destacou que diversas equipes 
de clássicos marcaram presen-
ça, entre as personalidades pre-
sentes destacou a presença do 
Mestre Lázaro Galaxie, que or-
ganiza o mesmo tipo de evento 
no Morumbizinho (São Miguel 
Paulista) e em Ermelino Mata-
razzo, que acontece sempre nas 
comemorações do Primeiro de 
Maio.

“Quero citar também toda 
a organização do evento rea-
lizada pelo Galpão 198 e pelo 
Nenê que vê nos carros antigos 

e clássicos um resgate históri-
co de várias épocas do nosso 

País”, finalizou, Marquinhos 
Olívio.

Fotos Marquinhos Olívio
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Carnaval 2025

Leandro de Itaquera com tríade de carnavalescos 
promete gritar pelo Meio Ambiente

Historicamente a Escola de Samba Leandro de Itaquera sem-
pre inovou, apostando no não convencional. As vezes pagou um 
preço alto, porém sempre chamou a atenção para a comunidade 
itaquerense com temas de relevância nacional, muitas vezes abor-
dou questões do Planeta. A história prova que na Leandro, muitas 
vezes o improvável se torna realidade. Foi assim com a maior 
alegoria até então da história do carnaval em 2001, foi assim com 
enredos como Rio Tietê e quando transformou em um grande car-
naval o sentimento que todos querem: a felicidade.

Provavelmente como infl uência de seu presidente e fundador, 
Leandro Alves Martins, a agremiação e seus componentes são as-
sim: guerreiros incansáveis em defesa do ideal do carnaval feito 
pelo povo para o povo.

Seguindo a toada em sempre inovar a Leandro de Itaquera para 
o próximo carnaval aposta em três carnavalescos, que em equipe 
vão desenvolver e conceber o enredo que trará para avenida a 
“preocupação ambiental”.

Os três tem um extenso currículo, experiência e talento que com 
certeza trarão para Itaquera um dos maiores carnavais da história 
da vermelho e branco. A agremiação volta neste carnaval a ter 
disputa de samba enredo, aberta a compositores de todo o Estado. 
Desde terça feira dia 18, as sinopses estão a disposição para os 
interessados, bastando solicitar nas redes sociais da Leandro de 
Itaquera.

Uma tríade de talento, intelectualidade e 
experiência para a comunidade da Leandro 

de Itaquera. São eles: Fabio Giampietro, 
Rodolfo Santos e Ronaldo Soares. 

Giampietro está no carnaval desde 1987, quando estreou na 
carioca São Clemente. Ele trabalhou com grandes nomes como: 
Carlinhos de Andrade, Rosa Magalhães, Max Lopes, Viriato Fer-
reira e José   Félix

Como carnavalesco iniciou em 2016 na Mocidade Unida da 
Mooca. No mesmo ano foi chamado de volta para a Cidade Ma-
ravilhosa para desenvolver o carnaval da Império Ricardense, es-
cola que nasceu naquele ano.

Também no Rio de Janeiro passou pela Arame do Ricardo, Im-
pério de Nova Iguaçu e Imperadores Rubro Negros. Já em São 
Paulo também marcou sua trajetória na tradicional Passo de Ouro 
e Garotos de Vila Santa Maria.

Experiência também não falta a Ronaldo Soares com passagens 
por Caprichosos de Pilares, União da Ilha, Arame de Ricardo, 
Império de Nova Iguaçu e Imperadores Rubro Negro, todas do 
Rio de Janeiro. Em São Paulo, Ronaldo contabiliza passagens por 
Barroca, Acadêmicos do Ipiranga e Império do Cambuci. Tam-
bém passou por escolas da Baixada Santista, entre as quais: Últi-
ma Hora em São Vicente e Unidos do Morro em Cubatão. Ronal-
do ainda atua como fi gurinista em espetáculos teatrais.

Se alguém dúvida que três carnavalescos “vai dar liga”, vale in-
formar que Ronaldo Soares e Fábio Giampietro trabalharam jun-
tos durante 4 anos em escolas do Rio de Janeiro e agora o “time 
se completa” com Rodolfo com quem ambos mantêm laços de 

amizade e empatia artística. Vale destacar ainda que Fábio Giam-
pietro é formado em Letras e Cenografi a.

Experiência também não falta a Rodolfo Santos que contabiliza 
passagens pela Valença de Perus, Raízes do Samba, Bloco Kacike 
da Vila, União Independente da Zona Sul, Caprichosos da Zona 
Sul e TUP.

Itoju - Um grito de alerta pelo 
meio ambiente será o enredo

Em entrevista ao Fato Paulista, Giampietro ressaltou que a Le-
andro de Itaquera pretende transmitir a preocupação com o meio 
ambiente nos dias de hoje, através de conselhos dos Orixás e 
completa: “vamos mostrar que as mudanças climáticas e as catás-
trofes ambientais são oriundas das mazelas feitas pelo homem”.

Aliás, vale citar que uma simples entrevista com os três carna-

valescos se transforma em uma aula da história do carnaval, com 
citações históricas e muita cultura.

Os três fazem questão de destacar que através do enredo espe-
ram a refl exão do ser humano e uma mudança de hábitos de vida. 
“Esperamos pisar forte na avenida com a nossa comunidade, co-
locar todo o amor ao Pavilhão e soltar a voz no samba que temos 
certeza que será lindo”, destacam

Exposição Urbana homenageia guerreiras de Itaquera
Uma iniciativa do Ministério da Cultura em conjunto com a 

Funart, a mostra Miticax – Um Recado às Mulheres que Virão 
homenageia através de fotos em espaços públicos mulheres 50+ 
que tem  atuação de relevância social em seus bairros. A exposi-
ção acontece nas cinco regiões da cidade: Leste, Oeste, Norte, Sul 
e Centro.

Todas as homenageadas tem 50 anos ou mais e são escolhidas 
através de pesquisa e entrevistas com a equipe organizadora do 
projeto. Em Itaquera a exposição foi inaugurada no sábado dia 15 
último, na avenida Sabado D’Angelo, n 1034-1060 e entre as ho-
menageadas estavam Zenaide VilaNova com forte atuação social 
em XV de Novembro e Roseli Pavan que desenvolve iniciativa 
social no Conjunto José Bonifácio, ambas benefi ciam milhares de 
pessoas através do Esporte, Bem Estar Social e Cultura. Abaixo a 
relação completa das homenageadas.

Lúcia - 72 anos
Dona de Casa, uma das primeiras moradoras das COHABs de 

Itaquera
Josy Oliveira - 62 anos
Produtora Cultural, ligada a festas e shows de samba e pagode 

em Itaquera
Solineide - 56 anos
Faxineira, trabalhou na Zona Leste a vida toda e limpou a casa e 

prédio de várias gerações durante o crescimento da região
Zenaide Vila Nova - 54 anos
Coordenadora uma ong e diversos trabalhos assistenciais e so-

ciais na Zona Leste
Neuza Ferreira - 58 anos
Costureira, uma das primeiras moradoras das COHABs de Ita-

quera
Maria Lígia - 58 anos
Naturopata, mulher negra com diversas graduações e trabalhos 

sociais na área de alimentação. Tem uma história de vida incrível, 
diferente de todas as outras do projeto.

Edy Santos - 61 anos
Dona de Casa, coordenadora do Centro Espírita, já coordenou 

orfanato em Itaquera e vários projetos de acolhimento de crianças 
na região

Marlei Madelanea - 63 anos
Coordenadora e pesquisadora da Irmandade da Boa Morte na 

Bahia e em Minas Gerais. Trabalha em diversos trabalhos sociais 
e culturais em Itaquera e é difusora, propagadora e pesquisadora 
da cultura negra no Brasil e em São Paulo

Marines Cardoso - 50 anos
Diarista, trabalhou na Zona Leste a vida toda e limpou a casa 

e prédio de várias gerações durante o crescimento da Zona Leste
Roseli Pavan - 72 anos
Coordenadora de ong e de projetos sociais em Itaquera ligados 

a cultura e emprego e terceira idade – Gestora da Abas Vitoriosas

Chiquinho Sem Compromisso 
volta as paradas com Retrato 

Na Parede

O mais novo trabalho de Chiquinho Sem Compromisso começa 
a ser um dos mais executados em diversas plataformas digitais, 
rádios e rádios web. A obra de autoria de Zé Nilton Partideiro e 
Tom Tom, ganhou mais brilho na voz do “moço da Cohab”. 

Sambista reconhecido em todo o Brasil, Chiquinho Sem Com-
promisso tem toda uma história com a região de Itaquera, não 
somente pelo samba, mas também pela sua atuação no futebol de 
várzea atuando em equipes tradicionais como Arouca Fechaduras 
e Bom Gole Futebol e Samba.

Como sambista ganhou projeção nacional na época do grupo 
Sem Compromisso, com o sucesso Mariana Parte Minha, na dé-
cada de 90, o que rendeu participação em diversos programas de 
televisão, entre eles o talk show do saudoso Jô Soares.

Com agenda lotada, Chiquinho Sem Compromisso se apresenta 
em casas de todo o Brasil, mas sempre ‘dá o seu show” em Itaque-
ra para a felicidade de amigos e fâs.

Na gravação de Retrato na Parede ele contou com um time 
de peso: Marquinhos de Campos (arranjo, cavaco e banjo), B1 
Bass_(baixo), Rafael B2 (violão), Ronald Piano (piano), Claudi-
nho Castor (percussão geral). 

E nos vocais: Daiane Lopes, Karine Lopes, Antonio Lopes e 
Osiel Marinho.

Contato para shows pelo fone/zap: 11 9 9105 3546

Luiz Mário Romero
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Peça seu cartão fidelidade da Pastelândia, e a cada 12 visitas 

na loja no consumo dos pratos, GANHE uma massa deliciosa

Uma das referências gastronô-
micas da Zona Leste, a Paste-
lândia Carrefour Pêssego de-
pois de dias fechada por causa 
da quarentena voltou a fun-
cionar. E a receptividade não 
poderia ter sido melhor,  pois o 
público tem prestigiado a volta 
comparecendo diariamente, 
muitos dias esgotando as op-
ções de massas, pasteis, além 
das novidades que acertaram 
em cheio o paladar dos consu-
midores. “Claro que continua-
mos também com o melhor e 
mais gelado chope da região”, 
avisa Biagio Aducci que dirige 
a unidade.
“Fizemos questão de elabo-
rar um cardápio de novidades 
para os nossos consumidores, 
que não nos decepcionaram, 
voltando a frequentar a nossa 
Pastelândia. Aliás não tenho 
fregueses, tenho amigos. Na 
volta o clima de reencontro de 
velhos amigos muito me emo-
cionou”, comenta o simpático 
“seu Biagio”
Entre as novidades, destaque 
para a Lasanha de Berinjela 
que é servida com arroz  à R$  
29,80 
  Além das novidades a Paste-
lândia continua com os melho-
res massas italianas e pastéis. 
     Entre as opções destaque 
para os nhoques, espaguete 
ou talharin, servidos sempre 

com acompanhamento e com 
o precinho camarada de R$ 
27,00  (cada prato). Claro, que 
não se pode deixar de citar as 
super recheadas lasanhas de 
vários sabores por apenas R$ 
29,80 , ou ainda, as panque-
cas a partir de R$ 25,00. Vale 
experimentar as deliciosas par-
megianas por R$ 34,00.
    As opções da Pastelândia 
Carrefour Pêssego não param 
por ai! Você ainda pode optar 
pelos pratos  grelhados  de 
contra-filé ou frango por ape-
nas R$ 29,80  (cada) . Já os 
pasteis dignificam ainda mais o 
paladar daqueles que freqüen-
tam a Pastelândia. São deze-
nas de recheios que agradam 
a todos os gostos,  a partir de 
R$ 10,00.

Sempre cremoso, com colari-
nho ou não o Chope Brahma  
na Pastelândia Carrefour Pês-
sego é tirado estupidamente 
gelado e servido em  copo, 
jarra, jarrinha ou na torre do 
chope que o mantém sempre 
gelado. O copo de 300 ml sai 
a R$ 10,00 , o de 500 ml a R$ 
12,00 . A jarrinha de 700 ml sai 
R$ 19,80 , enquanto a jarra de 
1,5 sai por  R$ 32,50 e a torre 
com 2,5 lts sai por R$ 51,00.

SERVIÇO: 
Praça de Alimentação
Av.: Jacu Pêssego, 1200 Ita-
quera. Funcionamento:  Se-
gunda a Segunda, aberto 
para o almoço Aceita vários 
cartões de crédito e débito. 
Telefone 2522-9101.

Pastelândia - O melhor pastel da cidade
39° Festival Kodomo no Sono será dias 

29 e 30 de junho em Itaquera 
 No último final de sema-
na deste mês, dias 29 e 30, a 
Associação Pró-Excepcionais 
Kodomo no Sono (https://ko-
domonosono.org.br/festival/), 
realizará o seu 39° Festival 
Beneficente, na sua sede, em 
Itaquera.

“Todo mundo na Kodomo” 
é o tema do Festival neste ano, 
que ressalta aquela sensação 
boa da chegada da data já en-
raizada na mente das pessoas, 
que se unem num grande bata-
lhão do bem, se dedicam e tra-
balham muito, mas ao final da 
jornada, voltam para suas casas 
com a sensação do dever cum-
prido e a alma leve.

“O Festival Kodomo no 
Sono é organizado com patro-
cínio e doações de empresas e 
de parceiros, e conta com a aju-
da e apoio de mais de 1.200 vo-
luntários de várias associações 
e grupos”, destaca o presidente 
Sergio Oda.

O Festival é de fundamental 
importância para a manutenção 
das atividades da entidade, que 
há 65 anos dedica se dedica ao 
amparo e assistência às pesso-
as com deficiência intelectu-
al. Atualmente, a Kodomo no 
Sono assiste 65 pessoas, entre 
32 e 86 anos, oferecendo-lhes 
moradia, alimentação, cuida-

dos de saúde e atividades tera-
pêuticas.

Em quase quatro décadas, 
o Festival é conhecido pelas 
atrações artísticas como o tai-
kô (tambor japonês), que inclui 
a participação especial de um 
grupo de tocadores de assis-
tidos, o “odori” (dança típica 
japonesa), além da participa-
ção de renomados artistas da 
comunidade nipo-brasileira.

“O Festival é um evento be-
neficente, destinado para as fa-
mílias, que buscam uma opção 
de lazer ao ar livre, recheado 
de atrativos culturais”, lembra 
o presidente Oda.

A praça da alimentação, 
como nas edições anteriores, é 
um dos atrativos, com muitas 
opções, com destaque para as 
iguarias da culinária japonesa 
como temaki, yakissoba, guio-
zá, sushi, sashimi, yakitori, 
udon, okonomiyaki e takoyaki. 
Além disso, haverá pastel, 
hamburguer, churrasquinho, 
pernil, hot dog e até paella?.

O Festival Kodomo no Sono 
dispõe de ampla área de diver-
são para crianças, sorteios de 
prêmios, barracas com produ-
tos elaborados pelos assistidos, 
que inclui as tradicionais cerâ-
micas “kodomô”, venda de flo-
res, sacolão de hortifruti e ven-

da de produtos diversos na área 
dos bazaristas. Lembrando que 
a festa é pet-friendly, onde seu 
pet será bem-vindo!

Desde 17 de junho de 2003, 
data que oficializou o Dia da 
Kodomo no Sono, o Festival 
Kodomo integra o Calendário 
Oficial da Cidade de São Pau-
lo. Nos seus dois dias de rea-
lização, a festa recebe mais de 
15 mil  visitantes. 

Para facilitar a ida ao Festi-
val, a organização disponibili-
zará ônibus fretado, com saída 
da Liberdade. Os interessados 
devem verificar horários e dis-
ponibilidade pelo whatsapp 
(11) 97457-5933.

Ao preço de R$ 25,00, o pas-
sageiro receberá a viagem de 
ida e volta, o ingresso concor-
rendo ao sorteio de Smart TVs 
e R$ 20,00, em fichas para usar 
no festival.

Serviço:
Quando: 29 (sábado) e 30 

(domingo) de junho de 2024
Horário: sábado, das 10h às 

17h e domingo, das 9h às 17h
Onde: Rua Prof. Hasegawa, 

1198 – Itaquera | São Paulo – 
SP

Mais informações: pelos te-
lefones (11) 3208-3949 / (11) 
2521-6437 / whatsapp (11) 
97458-5933

Inscrições para o Recreio nas Férias 
podem ser feitas até o dia 30 de junho

Programa atende bebês e 
crianças de 0 a 14 anos com 
atividades de esporte, cultu-
ra, lazer, recreação, passeios e 
muito mais

As inscrições para o Recreio 
nas Férias, que acontece en-
tre 10 e 19 de julho, vão até o 
dia 30 de junho. O programa 
atende bebês e crianças de 0 
a 14 anos com atividades de 
esporte, cultura, lazer, recrea-
ção, passeios e muito mais. A 
expectativa é que esta edição 
atenda aproximadamente 47 
mil bebês, crianças e adoles-
centes.

Para se inscrever, precisa ir 
presencialmente até uma uni-
dade educacional e levar com-
provante de residência e RG 

ou certidão de nascimento da 
criança e do responsável. Po-
dem participar crianças a par-
tir de 4 anos que não estejam 
matriculadas na Rede Muni-
cipal de Ensino (RME). Serão 
130 polos participantes, sendo 
58 CEUs, 1 EMEFs e 3 CECIs 
(Centros de Educação e Cultu-
ra Indígena). Os bebês de até 
3 anos serão atendidos em 68 
Centros de Educação Infantil 
(CEI).

A programação acontece das 
9h às 16h para as crianças a 
partir de 4 anos e serão ofereci-
das três refeições diárias: café 
da manhã, almoço e lanche da 
tarde. Já nas creches polos, o 
atendimento permanecerá em 
seu período integral, das 7h às 

17h, com cinco refeições.
O objetivo do programa é 

funcionar como mais uma fer-
ramenta para potencializar a 
educação integral e inclusiva, 
além de garantir refeições nu-
tritivas e atividades que promo-
vem o desenvolvimento físico 
e cognitivo mesmo durante o 
período de recesso escolar.


